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fronde, justamente punida por lei. 
póde ser mais ainda um crime me­
recedor de s ‘vero e grave castigo.

é o 
esse

e justiça foi feita. O 
ruiu aos embates dar ar­ mais de urna vez as 

ás uvas para corrigir o

peridade, 
impérios 
resume e
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a di-

E’ elegantíssimo e de um effeito des­
lumbrante o magistral sanefao que, ha 
dias, foi collocado no arco fronteiro da 
egreja parochial de Prado, iniciativa ge­
nerosa e immensamcnte louvável do 
beinquisto e opulento capitalista d’esta 
freguezia, sr. Manoel José Peixoto.

E', sobretudo, uma fobra verdadeira­
mente architectonica em estylo LuizXIV 
ou, mais minuciosamente, Recôco, pro- 
ducção artística do distincto e laureado 

J------- L , - “r . r.

Barbosa.
Mal tivemos noticia que se estava as­

sentando, moveu-nos immediatamente a 
curiosidade a irmos examinal-o, comple­
tamente despreoccupado da menor in­
tenção dc favoritismo lisongeiro.

Porém, foi indizível a entliusiastica 
impressão, de que ficamos realmente 

........... ..... ' .1"° 
nos offereceu, logo, ao primeiro e ins- 
tinctivo relancear d’olhos. E, depois de 
o examinarmos attentamente, ficamos 
maravilhado pela elegancia, assaz rara, 
com que o seu auctor combinou as tna- 
gestosas curvas das expressivas volutas, 
com a rigidez inflexível das linhas re- 
ctas, dando a tão sublime concepção do 
seu genio artistico uma technica rigoro­
samente perfeita. Termina decorativa­
mente, na parte superior, com uns bel- 
lissimcs arabescos que phantasticamcnte 
se entrelaçam com numerosas e engra- 
çadissimas folhagens.

Finalmente, todo o conjuncto é pri­
moroso e harmónico, obedecendo cscru- 

ao mais exigente estylo

ram, por que aquelle exercito 
invasor do império era o flagello 
de Deus. E‘ n'este ponto que te­
mos motivo para receios ; mas, se 
tal fôr a infelicidade da raça eu­
ropeia, não será ella infligida ás 
gerações nascentes ou porvir pela 
raça oriental; não será o perigo 
amarello, mas o perigo anarchista. 
E não se julgue que nos arroga­
mos dons proplielicos : se, por mal 
da sociedade, se adoptar nos es­
tados da Europa as leis político- 
soeiaes que o ministro Combes 
pretende implantar na França; se 
os governos perseguirem todos os 
elementos d'ordem c derem livre 
expansão ás doutrinas licenciosas, 
o estado anarchico dos povos eu­
ropeus acabará pela dominação de 
uma nova invasão de barbaros, 
que virão lançar —quem sabe?— 
os fundamentos d‘um novo regi- 
men social.

Se, porém, os elementos d’or- 
dem, que, abundam felizmente na 
sociedade europeia, qtiizerem con­
jurar o perigo, podemos descan- 
ç«r, qnc não li a perigo amarello 
que subjugue a raça europeia, que 
é, sem duvida, a mais forte do 
mundo.

pulosamente 
clássico.

Nem isso nos surprehcndo ; pois que, 
o seu auctor, José Soares Barbosa, não 
é um simples e inconsciente profissio­
nal. Discipulo distincto de mr. Corrody, 
habil architeçto suisso, com quem estu­
dou desenho ornamental, de figura, geo­
metria deseriptiva, modelação e pers- 
pectiva adquiriu em qualquer d’estes 
ramos, tão perfeito conhecimento, que, 
hoje, dirige, com superior proficiência e 
são critério, o curso de desenho orna­
mental e de. figura no acreditado colle- 
gio de S. Caetano. E’, indubitavelmen­
te, um artista emerito, cujo nome já 
está actualmente ligado ás mais gran­
diosas obras sacras do paiz, que lhe 
conquistaram a fama de uma justa re­
putação nacional.

Visitem os amadores de bellas artes 
o seu vasto atelier, á rua da Cruz da 
Pedra, e, então, verão como esse espi-

> e phy-
> íç folheia 

diariamente, nos escassos remansos do 
seu árduo inistér, os melhores tratados

E’ termo que anda na gyria, 
desde que se desencadeou na Chi­
na a perseguição á raça branca.

Ila mesmo quem supponha que, 
n'um futuro pmximo, a raça eu­
ropeia seja supplantada, ou mes­
mo dominada pela raça amarella. 
Póde ser, mas a nosso vêr, será 
necessário que passem algumas 
gerações. O Japão, para onde con­
verge, na aclualidadc, uma cor­
rente dc optimismo, ainda que 
alcance na lucta em que a ida 
empenhada vantagens imprevistas; 
ainda que estreite as suas rela­
ções com a China, a ponto de 
implantar alli a sua civilisação, 
ou consiga constituir com o Ce­
leste-Império a maior nação do 
mundo, não poderá só, nem col- 
ligado, dominar a raça Occiden­
tal, emquanto os povoo «tu velho 
Europa obedecerem ás leis da so­
lida riedade.

Nenhum dos povos que emi­
graram da Europa, c fórma hoje 
florcscentissiinos centros dc civi­
lisação, conseguiu ultrapassar os 
progressos das nações do velho 
continente. Alguns fruem, é ver­
dade, os benefícios da sua pros- 

mas isso é regra dos 
nascentes; e n'isso se 
a isso se limita a sua 

superioridade.
Ha, porém, um agente

Recenlementc um ou dois jornaes 
vitícolas francezes referiram-se ao 
fabrico de vinho com folhas de vi­
deira, que, no anno passado, pare­
ce uue f>i feito cm França, cm . . . . • e* . | __inconveniente que deve fazeruma escala relativa mente grande ; a 
e relataram que as folhas das cas­
tas de videiras cxcossivamente tin­
tas, e mesmo os sarmentos das 
mesmas castas, depois de conve- 
nientemente triturados, e postos de 
infusão em agua forlemente assu- 
carada, deram um vinho grato ao 
paladar e que, cm nada, se dis­
tingue dos fracos vinhos de se­
gunda e terceira qualidade.

Alguns jornaes e revistas portu­
gueses, ao vôrem a i 
pelos collegas francezes, transcrc- 
veram-a como urna alta novidade 
e uma descoberta sensacional, de 
fórma a fazer despertar nos nos­
sos vinhateiros o desejo de expe­
rimentar a tal maravilha.

O processo, porém, não é novo 
como se julgou cá por Portugal,

Do" nosso estimado subscriptor 
e amigo, sr. José Lopes Teixei­
ra, de Prado, recebemos a se­
guinte carta, a que gostosamente 
damos publicidade :

na Eu­
ropa, bem mais terrível do que 
o perigo amarello, que poderá em 
pouco tempo leval-a á barbaria, 
á ruina completa: é o socialis­
mo revolucionário, esse terrível 
elemento da dissolução social e 
política. Esse cancro social, cujo 
principal artigo do seu credo visa 
a ruina da fainilin, da proprie­
dade e de todos os elementos 
d’ordcm, póde, á falta de medi­
das de repressão, converter a Eu- 
rapa em região de cafres. E, en­
tão, leremos o perigo rubro, in­
comparavelmente mais perigoso 
do que o amarello.

Grande foi o poderio do impé­
rio romano, deslumbrante era, pa­
ra aquclles tempos, a sua civili­
sação, aguerridos os seus exerci- 
tos, vantajosa a sua taclica dc 
combate; mas as ambições dos j 
seus cônsules, as barbaridades dos i 
seus generaes e, mais que tudo, i . „
a dissolução dos costumes em to- . mas relativamente velho, havendo 
das as camadas soeiaes, e a di- já mesmo quem entre nós, — não 
vinisação dos vicios, bradavam ao ; dizemos que tenha feito vinho só 
céo justiça, 
império rJ 
mas dos guerreiros barbaros, guer­
reiros inferiores na arte da guer­
ra, guiados mais pelo instinclo 
que pela disciplina; mas vence-

de folhas de videira,—mas que, por
1 — --*- — ~~ foi reunindo

• inòsto e
i dar-lhe umas certas c determina­

das qualidades requeridas.
I E não são sómente as folhas dc

videira excessiva mente carregadas 
em côr que dão vinho, mas todas 
as outras, só com a differença de 
que as folhas das castas de tinta 
dão vinho tinto, ainda que bastan­
te descorado, e as outras vinho 
branco.

0 «Traité de vinification», de 
Ravmond Brunet, publicado em 
1894, o ue lançamos
mão ao acaso, diz-nos, referindo- 
se ao vinho de folhas de videira, 
que elle se faz da seguinte fórma:

Deilam-se folhas frescas de vi­
deiras cm um xarope de assacar, 
tendo uma densidade de 1:070 ad- 
dicionado de 1 por cento de acido 
tarlrico em ebulição durante trinta 
minutos. Estas folhas são reunidas 
ao xarope depois d'este se ter dei­
xado arrefecer de modo a ficar cm 
uma temperatura approximada- 

I mente dc 25°.
A fermentação dura uma duzia 

de dias e, finda ella, obtem-se um 
vinho branco acidulado mas muito 
agradavel ao paladar.

kefn Imrln mn/l/ilkn fnm r*s***áivt 

reversos.
Em annos dc producção regular, 

o vinho de folhas, em virtude do 
assucar que é necessário utilisar 
para elle ficar bem fabricado, faz 
com que resulte mais caro que o 
do puro sueco da uva.

O arranque prematuro da maior animados pela brilhante perspectiva q 
parle e até mesmo dc todas as fo- ------ a-------- - -- ——
lhas das videiras antes da opoca 
normal da sua queda, enfraquece a 
planta c faz não só que a produ­
cção seja menor no anno seguinte, 
mas lambem que a vide fique mais 
sujeita aos ataques dos parasitas 
que a flagellam.

Mas o inconveniente primacial, o 
■ com 

que ninguém entre nós pense em 
vinho dc folhas de videira, é que 
elle póde ser nocivo á saude, ein 
virtude do cobro de que as folhas 
estão carregadas.

Como é sabido, cm Portugal já 
se fazem em larga escala os trata­
mentos cúpricos, afim dc combater 
os cffeitos destruidores1 do míldio. 
Ora as folhas é que recebem a 
maior quantidade de calda borda- 

nolicia' dada ^eza» e sao e^as (l”e armazenam em 
si importantes dozes do venenoso 
remedio.

Ora, pisando estas folhas cober­
tas de sulfato dc cobre, faz-sc com 
que o vinho fique abundanlemenlc 
carregado de sulfato, que, embora 
deposite nas borras, deixa perma­
necer sempre em suspensão sulfato 
bastante—já não dizemos para ma­
lar—mas, (leio menos, para causar 
dolorosos incommodos do eslomago 
c de intestinos.

O nosso viticultor não deve.~le- ~ . ...........
vado pelas mirabolantes noticias dc culto, de caracter austero 
jornaes políticos, pensar sequer em sionomia insinuaflte, compulsa 
fabricar vinho de folhas de vide, I ” ' 
por isso que, além dc ser uma
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Vimos ante-hontem n'esia villa o nos­
so amigo, sr. Aloixo Queiroz.

nos resta 
nada das 

de lá vie-

ta Faria, solteiro, seus 
irmãos e sobrinho Ma­
noel José da Gosta Fa­
ria, João Augusto da 
Costa Faria e Adalber­
to de Faria, todos au­
sentes em parte incer­
ta do Brazil, bem co­
mo todos os interessa­
dos incertos, estes pa­
ra na segunda audiên­
cia findo o praso de 

citar Francisco da Cos- trinta dias e aquelle

Sob esta epigraphe publicamos 
hoje na Secção Agrícola um artigo do 
nosso prezado collega «A Gazeta 
das Aldeias», devido á penna do 
dislincto agronomo Eduardo Se- 

...r/.ja um dos 
muitos processos de fabricar vinhos.

Almanach das Aldeias
E' primoroso o d este anno — o septimo 

da sua publicação.
Livro utilíssimo (como a «Gazela das 

' Aldeias» é jornal indispensável ao agricul­
tor) é publicado pelo nosso estimável con­
frade o sr. Julio (lama, um benemerilo da 
agricultura nacional.

Agradecemos o exemplar com que fo­
mos brindados.

Vinganças de Mulher
E’ o titulo de um interessante romance 

baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por I). Julian Caslellanos o nstavel 
auctor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belem A C.a, da rua do Ma­
rechal Saldanb, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d'aSsignatura são : 20 réis 
cadà caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal cm brochura.

índole esmo- 
e tinha a 

ara coa- 
solemnidades re- 
egreja e tudo que

nhas ferreas do Estado, 
passado o t.------ ------------
lio de Vasconccllos Corroía o cxclu-

Comarca <Ic Villa 
Verde

Éditos de trinta dias 
e seis mezes

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quarto of- 
ficio, correm éditos a

Luiz dAraujo a 
mo domingo na 
zim não haverá, nesse dia, 
mão em Prado.

8 por

Por haver sido convidado o rev.° 
prégar no proxi- 

Povoa de Var- 
ser-

*
Esteve na passada segunda-feira no 

antigo e aprazível solar da Bóca, em 
Esqueiros, o sr. dr. Nogueira Souto, me- 
retissimo juiz de direito d'esta comarca.

*
No domingo passado baptisou-se so- 

lemnemente na egreja parochial de 
Gême o filho primogénito do sr. dr. 
João Pimenta de Souza Gama.

O neophito recebeu o nome de Anto- 
nio, paranymphando seu cunhado, sr. 
Antonio Soares Rodrigues e a esposa 
do sr. dr. Abel Soares Rodrigues.

onde a familia Barbosa é sobre­
modo estimada.

A esta, a seu irmão, e genro sr. 
Sebastião Maciel e ex."laesposa, en­
viamos a expressão sincera dos 
nossos pezatnes.

veta Duque de Palme lia, canhoneira 
Camões e Tejo, escuna Príncipe D. Car­
los c na estação naval de Macau.

Foi louvado: pela disciplina, acer­
to c coragem com que se conduziu 

: por oceasião do natíííagio c aban­
dono da escuna Príncipe D. Carlos, a 
cuja guarnição pertencia.

Pelo acerto, zelo c disciplina com 
que procedeu por oceasião do enca­
lhe da corveta Duque de Palmella, no 
dia 16 de março de 1873.

Pelo dislincto zelo e inlclligencia 
como se desempenhou do encargo 
de formular os projectos de regula­
mento para o tratado decommercio 
de navegação celebrado entre Por­
tugal c llcspanha.

ces que furam na íre- 
guezia de Villa Verde 
desta comarca, e que 
diz respeito ao dito au­
sente Francisco da Cos­
ta Faria, sob pena de 
revelia. Declarando que 
as audiências neste jui­
zo de direito se fazem 
todas as serpmdas e 
quintas-feiras’ de cada 
semana no dito tribu­
nal, não sendo dias

« .v>n,.,.aíLn,ias luís províncias 
Entre Douro e Minho, 
Montes e Beira.

Falleceu em Barbudo na segun ­
da-feira ultima, o sr. Manoel José 
Barbosa Júnior, abastado proprie­
tário n’aquella freguezia.

O finado era um caracter pro­
bo c gosava entre nós de geraes 
sympalhias pela sua 
ler e alma bemfazeja 
sua bolsa scinpro aberta para coa­
djuvar todas as solemnidades re­
ligiosas da sua egreja e tudo que 
respeitava á decencia daquclle 
templo que é hoje um dos mais 
aceiados d’estc concelho. Por isso 
a sua morte foi muito sentida, es- 
pecialmenle n'aquella freguezia, ■

B“reço dos cereacs

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re- 

i preços seguintes :
16',882 480

470 
640 
600

15000 
700 
700 
700 
600 

45200 
80

Se presentemente pouco 
das conquistas da índia, e 
riquezas e thesouros que 
ram, possuímos, ao menos, estes dois 
poemas — «Os Luziadas» e os «Jero- 
nymos», esses preciosos thesouros que 
nos representam o nosso passado glorio­
so e o penhor seguro da nossa nacio­
nalidade. Embora Portugal deixe de 
existir como nação, o seu nome sub­
sistirá sempre em quanto existirem es­
tas duas pérolas, synthese de todas as 
glorias nacionaes.

♦
Os nossos cordealissimos parabéns ao 

sr. Manoel José Peixoto pela maneira, 
tão nobre como concorreu para o re- 
surgimento da arte.

Prado, 9-3-904.
J. Lopes Teixeira.

Partiu ante-hontem para Vianna do 
Castello o nosso presado amigo e digno 
administrador do concelho, sr. Amaro 
d'Azevedo.

Este nosso amigo vae assistir ao pri­
meiro anniversario natalício de seu es­
timado sobrinho, filho do intogerrimo 
delegado do procurador regio daquella 
comarca, sr. dr. Eleuterio dAraujo Ga­
ma, visitando em seguida sua ex.rari fa­
milia em Annaes o regressando aqui em 
17 do corrente, dia em que reassume 
as suas funções.

Ficou com a vara da administração 
o sr. administrador substituto.

•
— — Duun n.'«»sta orn
direcção a Concieiro, o sr. dr. Francis­
co José de Souza, meretissimo juiz au­
ditor de Braga.

cusar as citações e 
marcar-se-lhes o praso 
de tres audiências pa­
ra contestarem queren­
do, a acção especial de 
successão e entrega de 
bens e rendimentos que 
corro por appenso nos 
inventários por obito 
de Antonio Fortunãtb 
de Faria e mulher Do­
na Maria Thereza da i 
Gosta Faria, morado- I

teiro do Allivio, é uma série de arcos 
abertos na espessura da parede e cujas 
alturas vão decrescendo a formarem co­
mo que uma galeria cm arcadas ogi- 
vaes.

dos tnais conspícuos auctores allcmães 
e francezes, que, em grande cópia, 
abundam na sua eclectica bibliotheca 
artística.

Apraz-me registar estes factos, e tor- 
nal-os bem conhecidos de todos aqnel- 
les que, como nós, sentem palpitar no 
coração uma centelha d'esse fogo sagra­
do do amor por essa arte, que, em 
tempos mediavaes e antes da celebre 
descoberta de Guttemberg, foi apanagio 
exclusivo das intelligencias privilegia­
das, unico refugio expansivo de seus 
dotes superiores; attingindo, então, a 
sua maior florescência e, hoje, custoso é 
dizel-o, acha-se em completa decadên­
cia. Convidamos, pois, todos os que não 
estão totalmente obcecados e que de­
sejam com interesse o seu rejuvenes­
cimento, em especial os rev.09 paro- 
chos, essas obreiros que, em todos os 
tempos, occuparam a vanguarda da ci- 
vilisação, a virem examinal-o.

Venham e estamos convencidos que 
jámais consentirão que mãos profanas de 
arrojados e inconscientes curiosos ousem 
imprimir em nossos tempos o cunho 
degradante da mais crassa ignorância, 
concorrendo lamentavelmente para a de­
generação da arte que immortalisou Mi­
guel Angelo, Vingnola e tantos outros 
que ennastraram de preciosíssimas pé­
rolas architcctonicas os mais distinctos 
padrões da nossa crença. Venham, sim, 
e evitarão d'ora ávante, que o templo 
christão seja sacrilegamente profanado 
pelas fezes d’essa escoria intellectual, 
que, sem sciencia nem consciência, mar­
carão aos nossos vindouros a sua mais 
deprimente decadência.

Reanimemo-nos todos em tão sublime 
collaboração, ante os imittorredouros 
monumentos que nossos antepassados 
nos legaram e orgulhemo-nos de os vêr 
atravessar incólumes, desde as mais re­
motas gerações, arcando intrepidamente 
com a intemporie e rispidez feracissi- 
ma dos elementos, parecendo zombar 
d’elles e dos homens, e affirmando elo- 
esclarecido cTessas intelligencias vastís­
simas que os planearam.

Transportemo-nos em espirito á Praia 
do Restello. Entremos e examinemos 
detidamente esse immorredouro padrão 
da fé dos nossos antepassados, que nos 
está continuamente memorando a des­
coberta do Caminho da Índia — os Je- 
ronymos. Procuremos indagar qual a 
ideia que presidiu á sua fundação. Mi­
remos e remiremos aquellas marmóreas 
e gigantescas coltimnas. Vejamos todo 
aquelle conjuncto de productos maríti­
mos. Que nos dizem ? Que nos attes- 
tam ? Por ventura aquella obra gigan­
tesca seria delineada a esmo sem um 
pensamento dominante c altiloquo? Cer­
tamente que não. Embrenhemo-nos pe­
las paginas do originalíssimo poema — 
«Os Luziadas» — e depois vejamos se 
aquella obra não será a synthese bem 
expressiva do tão gemea concepção. 
Sim, as grandiosas coluinnas torcidas e 
demais calcareos maritimos significam 
todos aquelles episodios que o immor- 
tal Camões inimitável mente nos descre­
ve.

O estylo seguido foi o «manuelino» 
que é uma combinação do gothico pri­
mitivo com o arabe.

Define-o bem caracteristicamente o . 
portal de entrada, que semelhantemen- queira, que diz respeito 
te ao do novo templo do visinho mos- r.........  . '■ ' ~ r-1—

Precedendo parecer &, orard do I 
conselho de administraçao das li- | , 1

y«iQ sei' ' branco, 
alvará concedendo a Ju- I

—- , , , • I Milho alvp
sivo do estabelecimento de carrei- Eeijão bl.anw, 
ras de auloinovcis para passageiros I Dit0 ainarei|0

i Dito fradinho
1 raz-os- . Painço . .

I Batatas . 
I Azeite ahnude 
' Ovos,

onos. LIVROS & JORNAES

ausente Francisco da 
Gosta Faria, na segun­
da andiencia findo o 
praso de seis mezes, 
a contar da segunda 
publicação deste an- 
ntincio na Folha Ofil- 
cial, comparecerem no 
tribunal judicial d’esta 
comarca, por dez ho­
ras da manhã, por si 
ou procurador bastan­
te, a fim de verem ac-

iV hora de entrar no prelo 
so jornal sabemos que falleceu ha j 
dias cm Lisboa, viclimado por uma ! 
pneumonia dupla, o capitão de inar 
e guerra honorário, sr. Luiz Au­
gusto de Moura Pinto d’Azevedo 
Tavcira, actual cônsul geral de l.a . 
classe ein New-York c thio do nos­
so estimado amigo, sr. Antonio Go­
mes Moura Carneiro, dignissimo es­
crivão de fazenda n’esle concelho.

Era condecorado coin a medalha 
de prata da classe do comporta­
mento exemplar, cavalleiro, ofôcial 
e commendador da Ordem Militar 
de S. Bento d Aviz.

Exerceu os cargos de vogal, pro­
motor e defensor dos conselhos de 
guerra de marinha.

Serviu a bordo da corveta Esle- 
phania ás ordens de s. m. a rainha 
senhora D. Maria Pia, a Bordcaux, 
na fragata D. Fernando, e nas cor-

Foi nomeado cônsul em Riga cm 
7 de julho de 1890. cônsul de 1.» 
classe no Rio Grande do Sul em 3 
de maio de 1884, c cônsul geral de 
l.a classe em New-York cm 14 de 
outubro de 1895, exercendo actual- 
mente este ultimo.

Estava hospedado no largo da Bi­
bliotheca, 14, onde falleceu.

Avaliamos o duro golpe que alan- 
ceou o coração de seu sobrinho e 
nosso respeitável amigo sr. Moura 
Carneiro, ao qual, bem como a sua 
illuslre familia, apresentamos sen­
tidas condolências.
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i

Couiai'c«*i dc Villa
Verde

Éditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

pre-
an-

4.°

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obilo de Luiz Gonçal­
ves, casado, morador 
que foi em Prado, cor­
rem éditos de trinta 
dias a citar Roza Pei­
xoto, solteira, maior, 
de S. Paio de Mere- 
lim, comarca de Bra­
ga, para na qualidade 
de credora do cazal do 
finado, deduzir os seus 
direitos no mesmo in­
ventario, e carlorio do 
4.” ofiicio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Souto. C

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Sou lo.

Comarca de villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to desta comarca, e 
carlorio do escrivão á- 
baixo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ma- 
rianna Fernandes Dias, 
da freguezia de, Turiz, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar o viu­
vo da mesma, José Bar­
bosa, ausente cm par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, a fim 
de assistirem a todos 
os termos e deduzir o 
seu direito, querendo, 
no referido inventario, 
sem prejuízo do seu re­
gular andamento até 
final.

te incerta, na cidade, de i . 
Lisboa, para todos os 
termos até finai do in­
ventario orphanologico 
por obito de seu pae, 
Antonio Joaquim Gon­
çalves Caniço, morador 
que foi no logar de Ca- 
benco, freguezia de Gi­
bões, sem prejuizo do 
seu regular andumen* 
to.

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

N. Souto.
1688) O escrivão 

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Edito3 de 30 dias 
. .-t 11’ *0 Jt **<i

Pelo juizo de' direi- 
comarca, e 

a-

Veiifiquei,
O juiz de direito. 

1695) A. Souto.
O escrivão

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Acção de interdicção

Na acção de interdi" 
cção por prodigalidade 
requerida contra Ma- 
rianna da Costa e Sil­
va, viuva, da fregrezia 
dé Lanhas, por sua fi-

trinta dias citando o 
interessado Marçeílino 
Gonçalves Caniço, sol­
teiro, ausente em par-

C omarea de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of-

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto oí- 
fiicio, correm éditos de 
trinta dias, citando A- 
delino Xavier Pereira, 
solteiro, ausente na ci­
dade de Lisboa, para 
todos os termos até 
final do inventario or­
phanologico por obito 
de seu pae Francisco 
Xavier Pereira, mora­
dor que foi no logar i .... -

freguezia i es^a 
cartoriq do escrivão

' baixo assignado, no in- 
! ventario a que se pro- 
; cede por obito de Lui- 
; za de Araújo, moradp- 
j ra que foi na freguezia 
| de Gibões, correm édi­
tos de trinta dias a ci-

Verifiquei, 
0 juiz de Direito,

1684) A'. Souto.
0 escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes- Guima-r 
wj.

'Comarca de villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to da comarca dé Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o 
interessado João Gon­
çalves Castro, ausente 
nos Estados Unidos do 
Brazil em parte incer­
ta, para todos os ter-' 
mos do inventario or­
phanologico, por obito 
de sua sogra Maria 
Roza d’Oliveira, mora­
dora que foi no Jogar 
do Ribeiro, freguezia 
de Turiz, sem prejui­
zo do seu regular an­
damento.

Verifiquei.
0 juiz de direito, 

jV. Souto.
0 escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes
Guimarães.

COMARCA DE
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias r
Pelo juizo de direi- , cartorio do quarto of-

POP- í\ - - -

No inventario por 
obito de Antonio Ma­
ria Fernandes Rego, 
casado, morador que 
foi em Villa Verde, cor­
rem éditos de trinta 
dias a citar as surdas- 
mudas Maria das An­
gustias, Maria do O' e 
Maria Emilia, da ci­
dade de Braga, repre­
sentadas por seu tutor 
e administrador Gas­
par Fernandes da Sil­
va, casado, da rua de 
São Viclor, da mesma 
cidade, credoras do fi­
nado pela quantia de 
25011000 reis, por es- 
cripluras, para dedu­
zirem os seus direitos 
no mesmo inventario, 
dentro do praso legal, 
e pelo cartorio do 
ofiicio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

;V. Souto. .

com
no pra- 

| so de 10 dias, poste­
rior ao praso dos édi­
tos, que será contado 
da segunda publicação 
deste annuncio na Fo­
lha OHicial, a quantia 
de 1265832 réis de 
custas contadas no in­
ventario por obito de 
Balbina Roza de.Jesus 
moradora que foi em 
Lanhas, comarca de __ 4
Villa Verde, e as mais | ficiõ, COITélH editOS de 
despezas que accresce- 
rem, ou nomearem suf- 
ficienles bens á pénho- 

’ ra para pagamento do

re- 
e deduzir a exe­

cução seus termos pelo

do Assento, 
de Cibões, sem 
juizo do seu regular 
damento.

Verifiquei
O juiz de direito, 

N. Souto.
1686) O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

sanetiíicados, porque 
sendo-o se fazem nos 
immediatos, não sendo 
também impedidos mas 
sempre no referido tri­
bunal ás ditas horas, 
e que os requerentes 
na dita acção especial 
são Dona Maria Jauna­
ria da Costa Faria e 
marido da cidade e co­
marca de Braga e ou­
tros e requeridos o Mi­
nistério Publico e inte­
ressados ausentes e in­
certos.

Verifiquei,
O juiz de direito. 

1694) -V. Souto^

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obilo de Ben­
to Rodrigues, morador 
que foi na freguezia de 
Turiz, correm e lilos 
de trinta dias a citar 
o interessado Joaquim 
Rodrigues, casado, au­
sente nos Estados Uni­
dos do Brazil, a fim 
de assistir a todos os 
termos do referido in­
ventario, e deduzir o 
seu direito, querendo, 
sem prejuizo do seu 
regular andamento até 
final.

Comarça. de villa . 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio correm éditos de 
trinta dias citando os 
interessados Antonio 
Joaquim de Barrós é 
mulher Dona Françis* 
ca Christôvão dé BiH- 
ros Barbosa, e João 
Antonio de Barros,-soX 
teiro, maior, residentes 
nos Estados Unidos do 
Brazil em parle incer­
ta, para lodos os ter­
mos até final do in­
ventario orphanologico 
por obito de suá: mãe 
e sogra Maria Custo­
dia da Cunha, viuva, 
moradora que íoi no 
logar d’Araújo, fregue­
zia de Turiz.

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão 

Gaspar Emilio Lopes Guima-

: devido, sob pena de 
I velia

desta comarca e car-, 
torio do escrivão abai­
xo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ma­
noel Joaquim Martins 
d’Araújo, morador que 
foi na freguezia de 
Gpnduriz, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar o credor Francisco 
Caixeiro, da freguezia 
de Moimenta, da co­
marca d’Amares, a fim 
de assistir a todos os 
termos, e deduzir o seu 
direito, querendo, no 
referido inventario, sem 
prejuizo do seu regu­
la r andamento até fi­
nal.

Verifiquei.
O juiz de direito,

/V. Souto.
1697) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria. _
COMARCA DE

VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

Na execução por sel- 
los e custas que o Mi­
nistério Publico mote 
contra Antonio Gual- 
dino Pereira Villela e 
mulher Maria Emilia 
Villela = José Rodri­
gues Villela. e mulher 
Claudina Pereira Vil­
lela = Álvaro Joaquim 
Pereira Villela, soltei­
ro, maior = Porphyrio 
Lucio Pereira Villela, 
e mulher Carolina Ro­
za Cerqueiia, — e Mi- 
quilina Roza Villela. ou 
Miquilina Pereira Vil­
lela, todos ausentes nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, em parte incerta, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar estes exe­
cutados, para com ou­
tros, pagarem

lha Rosa da Silva, au- ( 
ctorisada por seu ma­
rido José Gonçalves 
Mendes, da mesma fre­
guezia, foi a mesma 
julgada interdicta da 
administração geral de 
seus bens por habitual 
prodigalidade, por sen­
tença de 27 de feve­
reiro de 1904, profe­
rida na mesma acção 
pelo cartorio do quar­
to ofiicio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1696) N. Souto.
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FLORES

VILLA VERDE.

ABC1689

80 paginas luxuosamente illuatradasNOV A COLLECÇAO POPULAR

Guerreiro
por

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS1690)

Novo romance de grande sensação

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravaras francezas

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

Villa Verde—Offieina d’impressào de Sá Pereira —1904 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira-

tar o co-herdeiro Fir- 
mino Pires da Costa, 
solteiro, maior, ausen­
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, a fim de assistir a 
todos os termos do al- 
ludido inventario e de­
duzir o seu direito, que­
rendo, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até fmal.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Sento.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

COMARCA. DF.
VILLA ^ERDE

AILLAUD
RUA DO OURO,242. 1.’-LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICUEBOVllG

Adolphc d’Eanery

A FILHA DO CONDEMNADO

Tal é 0 titulo do romance que 
empreza Bolem A G.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altameiile dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

te esgotaram como por encan 
so. Richebonrg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to d’esta comarca, e 
cartório do escrivão a- 
baixo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de João 
Antonio Gonçalves, da 
freguezia de Turiz, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar o co-her­
deiro Manoel Gonçal­
ves, solteiro, de dezoi 
to annos dedade, au­
sente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a 
todos os termos, e de­
duzir 0 seu direito, que­
rendo, no dito inventa­
rio, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até fmal.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

/V. Sovlo.
O escrivão.

Francisco Assis de Faria.

>
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Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarJa-livroo 12 SA’
Chefe da contabilidade do Janco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

p-oprietario da 5.“ cadeira do Atheaeu Co-nmercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Conimercial e Civil. Publicista.

E’ sobejamenle conhecido em todo 0 commercio do 
paiz o nome do atictor para que precisemos recommen- 
dar 0 valor (Testa obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta o^ra cvmpôr-se-ha anuroximadamente
<le 50 faceie’’?.! de 16 paginas a 53 réis.

Assigna-3? na eA EDITORA», largo do Conde ^arão, 59, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria ''hardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
c6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.

Aos vinhateiros portngiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE MFICAÇ.AO
Hue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir c 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cminenlemcnfe 
rálica, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo

Fazem se eom toda a 
perfeição : assim como: 
ramos, bouquets, co­
roas c grinaldas, por 
preços sem coijpeten- 
cia.—Carlota Santos —

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces alé hoje publica­
dos por esta etnpreza I Entrccho digu do auclor famoso de : 
As L .as Orphãos, da Conspirgdoí , da Linda de Gha- 
mounide e da llaríyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Ledas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Unia figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil ptospccios“itluslrados dislribuid graus.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Refiebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEitTRAND 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Noiitfc
O

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros quo, 
offerece aos seus assignan tas 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a emoci- 
nante abra

&

do fovo 
Para aprender a lér

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos dt

RAPIIAEL BJBDALLO Plh EIRO

Grande romance de aventaras e de lagrimas
IllnstiTdo com í!C9 gravaras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis | lh*O réis

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de t. - Estrada com numerosas 

gravuras em madeira, o rep oducção chimica, cuida­
dosamente reaista e ampliada pelo auctor

G3 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.n edição do famoso romance consagrmlo ao des­

cobrimento do caminho marítimo da índia <• ás prinmiias con 
qmslas dos portngnezes no Ori-nte. A |.a .• a 2.a complelamen 
lamente se exgnluraro cm menos de um uniu , ehegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, cm liviarias de Lisboa 
e porto, por 3^(100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illnstrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FER11E1HA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porl°

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm fados tão absulutamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a lodo o transo apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meratimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LTiNFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçòas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem <!e vasco da Cauia á índia

Descripçào illuslrada cora os retratos dTI-Rci D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

F um grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores.d’assignalnras nas condiçõe 

dos prospoclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELE.M & C.a, rua do .Marechal Salda­

nha .62, — Lisboa.

Avulso O réis, pelo torreio £~> réi®

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7 
de desconto; de 500 alé 1000 exemplares, 25 7„; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 •>/„

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA


